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“Ninguém é igual a ninguém. Todo o ser humano é um estranho ímpar.” 
Carlos Drummond de Andrade 

SEMANA DE PLANEJAMENTO  

 

 

A Secretaria Administrativa da Justiça Federal do 

Acre promove, entre os dias 23 e 27 de março de 

2015, a Semana de Planejamento com as Unidades 

da área administrativa, visando desenvolver 

projetos para gerar avanços e progressos no 

desempenho e trabalho desta seccional. O 

planejamento é fundamental para o alcance de metas 

e aperfeiçoamento do controle administrativo na 

instituição.  

As reuniões serão realizadas no horário de 13h às 

16h nos citados dias, na sala de treinamento.  

 

SECCIONAL DE CRUZEIRO DO SUL É 

BENEFICIADA COM SERVIÇOS DO  

PRÓ-SOCIAL 
 

Desde o dia 30 de janeiro de 2015 os servidores 

da Subseção Judiciária de Cruzeiro do Sul podem 

usufruir de serviços profissionais do Pró-social.  A 

empresa PHYSICAL assinou contrato com a JFAC no 

início do ano, e entre os serviços prestados estão 

fisioterapia, RPG e pilates. A empresa situa-se na Av. 

17 de Novembro, nº194, centro. 

GESTÃO PARA RESULTADOS 
 
A gestão para resultados é uma estratégia 

utilizada por administradores para avaliar o 

desempenho de uma instituição, observando e 

analisando seus resultados e o alcance de metas.  

De acordo com a consultora organizacional 

Rossana Pavanelli, colaboradora da Universidade 

Corporativa da Justiça Federal da Primeira Região 

(Unicorp), “trata-se de um caminho sem volta, na 

medida em que possibilita parâmetros fundamentais à 

gestão, por meio da identificação de metas claras e 

precisas e do monitoramento de indicadores e índices 

de desempenho”.  

A gestão para resultados necessita de um 

conjunto de ferramentas que auxiliam na construção 

de uma estrutura organizacional favorável para o 

desenvolvimento, como o planejamento, a 

comunicação e o controle.  

Em relação à gestão pública a consultora enfatiza 

a necessidade de uma organização referente ao 

planejamento e à determinação de objetivos e metas, 

considerando a importância da administração do 

bem público. 
 Fonte: Primeira Região em Revista-Ano V-nº52-
dezembro2014/janeiro2015.  

Cada Porquê no seu lugar 
 

Porque Conjunção que indica causa, explicação ou 
finalidade. Ex: O juiz não assinou o ofício 
porque havia erros gramaticais. (explicação) 
Em frases interrogativas que propõe causa. Ex: 
Você não foi à audiência porque estava doente? 

Por que Por (preposição) + que (pron. 
Interrogativo/relativo). Presente em orações 
interrogativas diretas e indiretas. Pode ser 
substituído por expressões como “por qual 
motivo”, “pelo qual”, “por qual razão”, entre 
outras. Ex: Estes são os direitos por que 
lutamos; Por que você faltou ao trabalho hoje? 

Por quê No final de orações seguido de ponto final, 
reticências, sinal de interrogação, exclamação. 
O “que” nesses casos, passa a ser tônico 
assumindo a forma “quê”. Ex: As matérias 
ainda não foram revisadas, por quê? 

Porquê Função de substantivo. Pode ser utilizado no 
plural e normalmente vem precedido de 
artigo, pronome demonstrativo, possessivo ou 
adjetivo. Ex: Gostaria de saber o porquê dessa 
confusão. 

Mais aprofundamento do assunto consultar 

http://portal.trf1.jus.br/portaltrf1/publicacoes/lingua- 

Mais aprofundamento do assunto consultar 

http://portal.trf1.jus.br/portaltrf1/publicacoes/lingua-

portuguesa/o-que-do-mes.htm 


